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Governo instala núcleo do
Programa Segundo Tempo

Crianças do Programa Segundo Tempo

Água de fonte é canalizada para lagoa

EMATER de
Aroazes é revitalizado

O atendimento ao trabalhador rural de Aroazes está
mais ágil. A unidade do município passou por reforma,
adquiriu novos equipamentos e uma viatura. Além do
investimento na estrutura física, o EMATER de Aroazes
agora conta com um novo técnico, resultado do concurso
realizado ano passado.

"Agora com um técnico do EMATER na unidade,
com certeza melhora as condições de atender ao público do
PRONAF que é o nosso carro chefe da agricultura familiar",
explica o diretor geral do EMATER, Adalberto Pereira.

No município de Aroazes,  por exemplo,
somente no ano de 2004, o EMATER viabilizou a
entrada de mais de duzentos mil reais. "Esse ano nossa
meta é duplicar esse volume de recursos no município
e cada vez mais conscientizar os agricultores para
optarem por aquelas atividades que vão gerar renda
e vão garantir melhores condições de vida para a
população", diz o diretor do EMATER.

A unidade do EMATE busca oferecer informação
e orientação a gente simples como seu José Augusto, que
busca saber se ainda pode obter financiamento junto ao
PRONAF. "Também quero saber o limite que posso obter
financiamento do banco", diz seu Augusto, um dos
beneficiados com a revitalização da unidade.

O presidente da FUNDESPI (Fundação Estadual
de Esportes), Ubiraci Carvalho, instalou oficialmente, na
manhã da última quarta-feira, o 74º núcleo do Programa
Segundo Tempo em Teresina. O programa é uma parceria
do Ministério do Esporte com os ministérios da Educação
e do Desenvolvimento Social e Combate à Fome e, no
âmbito estadual, com a FUNDESI e Secretaria da
Educação e Cultura.

A cerimônia de instalação do núcleo ocorreu na
Unidade Escolar Desembargador Robert Carvalho Freitas,
localizada no Bairro Mafrense, Zona Norte da capital, e
contou com a presença do deputado estadual João de Deus
(PT), de lideranças comunitárias, dos professores e dos
alunos a serem contemplados. Eles receberão reforço escolar,
reforço alimentar, práticas esportivas - futebol, futsal,
handebol, basquete, volei e atletismo -, atividades artísticas
- dança, arte e educação - e ainda atividades extracurriculares,
como um curso de educação para a saúde.

Ubiraci Carvalho destacou a importância do
Programa Segundo Tempo para as respectivas crianças e
adolescentes beneficiados. "O nosso programa prevê, além
de prática esportiva, o que é essencial tanto para a criança
quanto para o jovem ainda em formação - despertar nele o
gosto pelo esporte -, um acompanhamento pedagógico, uma
espécie de reforço escolar para esses alunos", informou o
presidente da FUNDESPI.

"Normalmente são alunos de periferia, alunos pobres
que não tem em casa quem os acompanhem e tenham
condições de ajudá-los em suas tarefas da escolar", definiu.
"Então, durante três dias da semana, essas crianças vêm,
praticam esportes, recebem reforço escolar e uma boa
merenda, um reforço alimentar cuidando também do físico,
da nutrição delas. Isso se constitui o Programa Segundo
Tempo. É um programa bonito."

O Programa Segundo Tempo no Piauí atende hoje a
30 mil crianças no Piauí. Cerca de 19.500 são atendidas
diretamente pela FUNDESPI; as demais são atendidas em
convênio direto entre as prefeituras municipais e o Ministério
do Esporte. A outra parte do público de crianças e
adolescentes beneficiadas pelo Programa Segundo Tempo é
garantida através da FAMEPI (Federação das Associações
de Moradores do Estado do Piauí), que também mantém um
convênio direto com o Ministério do Esporte.

Em Teresina, são 7.400 crianças e adolescentes
alcançadas pelo Segundo Tempo. No interior, em 90
municípios, são 11.200, beneficiadas por meio da atuação
de 112 núcleos do programa. Segundo o presidente da
FUNDESPI, a meta é chegar a 100 mil crianças e
adolescentes no próximo ano.

Teresina ganhará
dois telecentros

Dois telecentros serão disponibilizados pelo Governo
do Piauí à população de Teresina nas zonas Sul e Sudeste. O
primeiro fica localizado na Ceasa e o outro, na Unidade de
Operação da Secretaria da Assistência Social e Cidadania
(Sasc) do Dirceu Arcoverde.

O telecentro da Ceasa foi construído em área específica,
onde serão concentrados vários serviços não só para o público
que comparece ao local, mas também para os permissionários.
A diretora-presidente da Ceasa, Lucrecina Pereira da Silva, revela
que o telecentro, que poderá ser usado por toda a comunidade,
está pronto e conta com apoio de vários órgãos federais, entre
os quais o Ministério do Desenvolvimento Agrário.

O outro telecentro, em fase de conclusão, no Dirceu
Arcoverde, terá a mesma finalidade. No futuro, essa
unidade oferecerá outros serviços, como agência de banco,
rádio comunitária e auditório.

A lagoa do Centro  Adminis t ra t ivo es tá
recebendo 45 mil litros de água por dia depois do
serviço de canalização da água de uma fonte,
localizada em uma residência do bairro São Pedro,
zona Sul de Teresina. A obra, realizada em oito dias,
através de parceria com a AGESPISA, vai evitar que
a lagoa seque neste período do ano.

"Nós canalizamos a partir da calçada", explica o
gerente do Centro Administrativo, Renato Lélis Viana. Ele
conta que a água era desperdiçada e como a lagoa estava
secando resolveram fazer a obra. O gerente informa que a
lagoa foi toda urbanizada com jardins, cerca natural,
retirados os aguapés e colocados peixes, marrecos, patos
e capotes. "Nos finais de semana, as pessoas trazem as
crianças pra brincar ao redor da lagoa".

Segundo o engenheiro da AGESPISA, Luiz
Facchinetti, a canalização vai aproveitar a água de uma
fonte que ia para o esgoto. Na obra foram usados 300
metros de rede e construídas cinco caixas de passagem.
Com a obra, a lagoa vai ter uma vazão de quase dois mil
litros por hora e com isso evita a evaporação da água. Em
uma semana a lagoa recebeu 370 mil litros de água, o que
corresponde a 45 mil litros por dia.

Prédio do EMATER em Aroases

Lagoa do Centro Administrativo

O engenheiro informa que foi feita uma análise
físico-química da água da fonte e constatou que a mesma
ainda não é própria para o consumo humano, mas o peixe
que tem na lagoa pode ser consumido sem problemas,
pois na análise não foram encontrados coliformes fecais.
"A água é pura e após um tratamento pode ser usada para
consumo humano", explicou.


